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SOBRE CATALOGAÇÃO E CATALOGO

O trabalho biblioteconômico, em termos simples, consiste em or-
ganizar, tratar e disseminar conhecimentos registrados para dife-
rentes universos de usuários, a partir dos interesses, necessidades,

demandas e potencialidades de cada um desses universos.
Definindo-se o corrhecimento como "ato ou efeito de apreender

intelectualmente, de perceber um fato ou uma verdade"; ou como
"domínio, teórico ou prático, de um assunto, uma arte, uma ciên-

cia, uma técnica etc." (Houaiss),l pode-se dizer, em síntese, que

conhecimento é tudo o que foi apreendido por alguém de tal modo
que possa ser usado por esta Pessoa em situações diversas.

O conhecimento é sempre particular, embora Possa ser transmi-
tido para outros e apreendido por outros. Para que Possa ser trans-
rnitido ao maior número possível de indivíduos, independente-
mente do tempo e do espaço, é preciso alguem, possuidor de deter-

minado conhecimento - científico, técnico, artístico, ou aPenas

sua visão particular do mr-rndo - registrá-lo cle modo a tomá-lo
acessível a outras pessoas. Tais registros abarcam ürúmeros supor-
tes, físicos ou ciberespaciais:* das tábulas de argrla rnesopotâmicas

às páginas na intemet. Os conhecimentos regrstrados, ou os regis-

tros do conhecimento, são a matéria-prima do trabalho bibliotecário.
Compreende-se bibliotecí, neste texto, em seu sentido amplo,

como instituição voltada à reunião (real ou ciberespacial), organi-
zaçáo e disseminação do conhecimento registrado, não importan-
do o nome pelo qual esta instituição se denomine. Em princípio,
uma biblioteca existe para propiciar alternativa, possibilidade e

oportunidade às pessoas. Alternativa, para que possam escolher

entre vários, não havendo nunca um caminho único. Possibilidade,

* Preferiu-se o termo'ciberespaciais' (documentos encontrados na rede mundial de computa-
dores ou em bibliotecas digitais) em vez de 'virtuais', pelas inúmeras conotações deste ú1timo.
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para que tenham acesso ao que, de outro modo, lhes estaria veda-
do, por empecilhos de ordens diversas. Oporttinidade, porque ape-
nas através do conhecimento as pessoas .-<e podem transfórmar e
transformar o mundo em que vivem. As bibLiotecas são espaços de
liberdade, capazes - fato compro'ado - de mudar a hiitória da
humanidade. O grande bibliotecário indiarro S.R. Ranganathan2
formulou as cinco leis da biblioteconomia:

Os ur,,nos sÀo penr r"srn
A caoe LEIToR sEL LI\RO
AcaoaLtw.o sEL LErroR

Poups o rEMpo Do LErrL)R

AsmuorrcA E LfÍ oRG-r\is\Í[] E\í CRESCIMENTo

Como se tomaria impossível aos u,suáÍios da< bibliotecas, para es-
colha do mais conveniente, folhear todos os lirros, ouvir todos os
discos, manusear ou acessar todas a-c oll,Ías formas de registro
disponíveis nos aceryos reais ou ciberespaoal<, me5mo que os mate-
riais estivessem ampla e corretamente' arn-rnados'. nós, bibliotecá-

1ios, 
elaboramos representações des_.es reg.çt-os, de forma a simpli-

ficar a busca. Isto é, elaboramos conluntos de irrÍormações codifi-
cadas para representar cada r-rm dos regr-<tros do conhecimento exis-
tentes em acervos.

_Considera-se informação, aqrii, como ilrn conjr-mto de signos -palavra, grupo de palar.ras, fra-ces, imaqerr-. nú_nreros ou quais-
quer outros signos - que tenha ur -ntido. portanto, nossas re-
presentações se constituem em idornLacão e por e1a são constituí-
das. Em síntese, tomando como ba_;e urrL conhedmento registrado,
produzimos informaçÕes sobre ele, de mcdo a srubsidiar o aãesso das
pessoas a este conhecimento. Coirsequentemente, quando tratamos
de ciência da inÍormação, o iazemos como carnpo de estudo dos
fatos, fenômenos e processos da produção. do registro e da trans-
missão de ill-ormaçôes; entre outras, daquelas por nós produzidas
sobre regrstros do conhecimento, que r-rsam a unirersos áe usuiírios.

_ Podemos distrngurÍ h.es categorias de 'usuá'os, dos produtos
de nosso frabalho: as pessoas como indrr-íduos, que buicam ou
podem buscar uma biblioteca; as obras, que exstem à espera de
encontrar seus usuários; outras bibLiotecas, urna vez que as insti-
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tuições, longe de ser ilhas, precisam formar imensa rede de cone-

xões, de modo a amPliar os acessos Para seus PróPrios usuários.

Se elaboramos conjuntos de inÍormações destinadas a outrem/

certamente nos vemos frente a um Processo comunicativo.

7.1, O Processo comunicativo

Há diferentes modos de considerar o Processo comunicativo, refle-

xos de diferentes visões de mundo. O mais simples e difundido, o

modelo de Shannon e Weavel trabalha com PrincíPios matemáti-

cos de comunicação de dados. Vale lembrar sua origem, centrada

na necessidade de determinação dos custos das tarifas telefônicas

para uma emPresa norte-americana. Como demonstra objetivos
muito diversos, apesar de duradoura influência em vários camPos

do conhecimento, melhor abandoná-lo e procurar outras fontes.3

Segundo uma das teorias analisadas por Rüdigef (2004, p. 85-86):

As mensagens veiculam símbolos e sinais, que precisam ser entendidos pelas

pessoas: transferências de inÍormações só podem ocorrer dentro de processos

de compreensão. [...]
Em resumo, verifica-se pois que a comunicação representa menos um Pro-

cesso de transmissão de mensagens do que um processo em que se estabelece

uma compreensão praticamente mediada entÍe os homens'

Desta visão de processo comunicativo, convém lembrarmo-nos do

seguinte:
a) a comunicação é o meio Por excelência de com'ivência entre

os seres humanos;
b) não basta, aPenas, o conhecimento da linguagem Para que

nos façamos comPreendidos por outras pessoas - toma-se indis-
pensável entender seu ambiente social e sua cultura;

c) a compreensão das mensagens é essencialmente contextuali-
zada;

d) a apreensão do conhecimento e individual, porém depende

do contexto em que se insere o indivíduo, tanto Para o desenvolvi-

mento de suas próprias caPacidades, como Para a oPortunidade de

que o conhecimento se the seja oferecido.
Do mesmo modo que seus usuários, o bibliotecário também faz

parte de determinado grupo social. Assim como não podemos dei-
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xar em casa, quando saímos, partes de nosso corpo, também não
podemos deixar em casa nossas ideias, no-ssa-ç crencas, nossa cul-tur4 nossa vida enfim, com todm a-- erpenência,. que contribuí-
raln para nossa formação. os iatores pes=oai. socral ã profissional
se acham indissoluvelmente hgados. É.r-r c.,-."quencia, as funções
bibliotecárias/ como quarquer outra at^-r,lade h.r**r, seacham
longe de um caráter isento, imparoal. realjzacit-r qle modo mecâni_
co. (A faracrada imparcialidade na biL,litrreconomia foi de há muito
desvelada por Mostafa,l em sua tese de iouroramento.) E como
tais circunstâncias afetam nosso lraba]hol

_Hoj", dois tipos de tecrLologra-. irúruer:-. cr-reramente em nossa
vida: as tecnologias de comuniiação, coi.. sua-. incontár.eis mídias
e sua capacidade de reproduz* da obra de ar:e ao'lko, registrado;
e as tecnologias de inÍormação, r-incuiair. a ntonnáti.u ãà irrt"r-
net, também capazes de fudo reproduzrr. para Rúüger (ib., p" BB):

[...J precisamos observar que as mídia-c :-,ã,:. .ã : :s ..e]r más; consütuern
sistemas técnicos de comunicação, que e:i -.- _:-.::: t! sàrr neutros e podem
ser empregados para desenvolver ou mai-i::- :-- . r-r-- _c,iiur da comunicacão.

Adornos já dizia qure

As pessoas tendem a tomar a técrLica pela co-: ::.=:Lf . . considerá{a um fim
em si, uma força com vida_própria, 

"rqr.."";, r r=T ti_iÊ 
"lu " 

o p.olor,gu_
mento do braço humano (1995, origmal de ly:":. :. -, ! .

P,ortantg, por mais que apreciemos e ut[üemos :o,las as tecnologias
disporuveis - e o devamos fazer - não nos podemos deixar sub_
meter pela técnica (automatizada ou... manual). sob pen4 não de
obtermos robôs-bibliotecários, mas de nos tornarmos bibliotecá-
rios-robôs' Nosso trabalho é, ou der.e ser, acirna ,re fudo, intelecfuaf
criando mensagens sobre registros do conhecrmento, visando a
públicos específicos e caracterizaclos.

se há momentos de nossa atrvidade em que parecemos interagir
com.máquinas,€m que as usarnos para maior iapidez e facilidade,
precisamos lembrar-nos de que, no outr-o 1ado, em outra máquin4
estão seres humanos à espera de nossas inÍormações, e isà é o
fundamental.

. Em face do exposto, consideramos como qualidades indispen_
sáveis ao trabalho do catalogador;
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. muita leitura, com prazer e entendimento: deve ler, no míni-
mo, trinta livros por ano. O catalogador precisa ter o hábito e

gostar de ler;
. conhecimentos gerais atualizados: o catalogador não pode

manter-se afastado do mundo em que vive;
preocupação em superar a prática irreflexiva e automática de
seu trabalho;
conhecimento de seus usuários, reais e potenciais;
abertura quanto às tecnologias e, ao mesmo tempo, consciên-
cia do papel circunscrito destas mesmas tecnologias;
respeito ao passado e, ao mesmo tempo, preocupação com a

descoberta do novo, ou do desconhecido, por si próprio e por
seus usuários.

Ao lado do fato de criarmos mensagens destinadas aos usuários,
existe um outro ânguio, ainda não levantado: o usuário também
chega à biblioteca com Llm coÍpo de informações, relativas a suas
demandas, interesses e necessidades. Nossos inshurnentos, enquanto
levam nossas inÍormações, devem permitir que os usuários expres-
sem as suas próprias.

Cabe aqui um parêntese: embora a referenciação bibliográfica
tambem represente um determinado registro do conhecimento, des-
tina-se a leigos e sua única função é a de identificar tal registro; a

catalogação, muito mais completa e complexa, compreende outras
frrnções, pelo que só nos interessa esta última.

Por firn, urn aspecto a se ter em mente; nossas mensagens pos-
suem sintaxe e semântica próprias. A sintaxe se constitui de posi-

ção e pontuação. A semântica dá significado aos termos em sua
posição e pela pontuação precedente. Por exemplo, o número'1984'
pode representar:uma data de publicação, o número de páginas de
um livro, o título de uma obra ou o pseudônimo de um autor, entre
outras altemativas; a diferença entre as diversas informações con-
siste na posição em que cada uma delas se encontra e na pontuação
que as precede, ou seja na sintaxe, que expressa a semântica:

1984 I George Orwett ... [título de uma obra]
... Rio de Janeiro : Record, 1984 [data de pubticação]
...1984 p. [número de páginas]
xvz / 1984... [pseudônimo de um autor]
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Se o usuário, mesmo identificando a posição e a pontuação, não
souber o significado dos termos ,autoi,,,ht,lo,, ,aata áã puUtica_
ção' ou'pseudônimo', também não compreenderá,rorru'rrr"aru_
gem' Embora muito desenfeitiçada pelas ieanorogias recentes, queeliminam a sintaxe na disposição dos elementos] esta mensagem
lhe será tão obscura quanto uma receita de bn_r_rala.

1"2 o caminho de um registro do con}recimento na biblioteca

Até a chegada de um registro do conhecrmento as mãos do usuá_rio, há um caminho de serviços e at^-idades a ser p"r.àr.ido. D"modo genérico, este caminho pode compreender as etapas de:

' iocalização, seleção e obtenção do reg,<tr-o do conhecimento, realou ciberespacial;

' análise do registro do conhecimento,, com a idenhÍicação de suas
características físicas e de conteúdo;. representação do registro do conheomentLr, quanto a seus as_
pectos fisicos e de conteúdo. Em sGtemas automatizados, a re_
presentação se faz simultaneamente a entrada de dados em má-g."ir,, o que signific4 tambem, armazenagem dos instrumentos
de acesso;

' para documentos ciberespaciais, a representacão também inclui
o vínculo de acesso;

o determinação da rocalização do exemplar hsico no conjunto do
acervo/ quando for o caso;

o 
legistro patrimonial do exemplar trsico. como parte do acervo
da,bibliotecu: AgT,- cabe um parêntese: hour_e mudança na le_
gislação patrimonial, passandô o Lr-ro a não mais ser reconheci_
do como material permanente, pelo meno_s no tocante a bibliote_
cas públicas (lei n" 10 753, ae JO, tO 2m3, art. 1g); no 

".rir,to,alguns.Iivros pefinanecerão como ben_q patrrmoniais, por seuvalor histórico, sua ra,dade ou sua precrosldade. o bibriotecá-
rio precisa ter mrdado;

. preparaÇão dos irxtnrmentos de acesso pelo público ao registro
do conhecimento;

. preparação do exemplar Írsico para uso e localização no acervo;. aÍmazenagem do exemplar fisico no acenro;
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. arrnazenagem dos instrumentos manuais de acesso, quando for

O CASO;

. elaboraÇão de instrumentos de divulgação (disseminação) do

novo registro do conhecimento.

Cada uma dessas atividades abrange etapas, métodos e téoricas pró-

prios. Este manual se limitará aos princípios, métodos e técnicas

gerais das atividades de análise e representação do registro do co-

nhecimento, exceto quanto à representação de seu conteúdo' aPe-

nas esboçada.
A sequência de etapas acima mostra divergência quanto ao fluxo

utilizadà em muitas bibliot"cffi. Inúmeras, por questões adminis-

trativas, fazemo registro patrimonial antes da análise. Outras ela-

boram uma'pré-catãlogação' a partir do momento em que o regis-

tro do conhecimento é selecionado. Não se pode concordar com

essa ou aquela ordem de atividades, por acarretarem dupiicidade de

trabalho à dispêndio inútil de esforços. A representação deve ser

elaborada .r*ã úni.u vez, servindo a todos os instrumentos e fi-

nalidades, inclusive as administrativas. Como reza o corolário da quarta

lei de Ranganathan, em algumas versões: Poupe o tempo da equipe'

1.3 Definição e funções da catalogação

A catalogaçãg ou representação bibliográfica, consiste em uln con-

junto de-irúormaçõeJque simbolizam um re8lstro do conhecimento.
'sabendo 

que esta representação não é um trabalho mecânico, pois

implica o lãvantamento das características desse registro e a cognição

daÀ características do usuário, pode-se definir catalogação como:

O estudo, preparação e organização de mensagens, com base

em registrós do conhecimento, reais ou ciberespaciais,,existen-

tes otipassíveis de inclusão em um ou vários acervos, de forma

a permitir a interseção entre as mensagens contidas nestes re-

giitros do conhecimento e as mensagens intemas dos usuários.

Não se trata apenas dos exemplares físicos já adquiridos por uma

biblioteca detórminad4 porque a representação pode estar vincu-

lada a registros do conhecimento não pertencentes a nenhum acervo
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específico, como no caso das bibiiogratias e dos acenros ciberespa-

ciais. Também pode incluir um ou r-ários acen-os, Porque muitos
instrumentos são coletivos, não se limitando a um único acervo.

Em passado recente, a catalogação era r-rsta como uma técnica

de elaborar catálogos - idéia muito resfntir-a e sLmpiista; ou, como

técnica que listava itens - mais restntrva arnda. O que diferencia a
catalogação de um inventário, listagem de itens, e o fato de não

apenas caracterizar os regiskos do corJ-recrmento, individualizan-
do-ot tomando-os únicos entre os den',ais c,-rmo também de reu-
ni-los por suas semelhanças.

A riqueza da catalogação fundamen:a-se nos reiacionamentos
entre os registros do conhecimento, esiabelelrdos de forma a criar
alternativas de escolha para os usuad\-rs. Pc,r eremPlo, se a Sra. x
vem à biblioteca em busca de O n/lci;,-.:., 'ie lrÍachado de Assis, e os

relacionamentos permitem que a Sra. - o:le por düerentes versões

ou suportes da mesma obra, como te\lLl rrli illrle, em diferentes
línguas ou edições, certamente se tera .=-mr'ra.lo o r-rniverso de es-

colha da Sra. x - nenhuma semelha-.,ca .L-,Il'. Llna srmples lista. Por

outro lado, também são os relaciona-n:ent,--,> .'iue permitem ao usu-
ário enconfuar obras desconheodas. Pc,r e'-emnlo, se o Sr. v chega à

biblioteca procurando obras sobre zen-:.Liürsr.rr, aPenas a reunião
de todas as obras sobre o assunto ze:-_:.,-i;lsn,.r permitirá que a
busca do Sr. v tenha bom resultado. À ca:ar,..facão deve, aind4 per-
mitir que, feita a escolha da obra, o L.sliar,l .eta capaz de localizar
o item no acervo físico ou ctberespaoa Fha-ir'enle, a catalogação
deve possibilitar ao usuário expresseJ slia :te:-ragem tntema. Vol-
tando ao exemplo do Sr. y: se, ao úesar s'ja I"llensagem interna
pensa elrrr'zeÍr' , os instmmentos da bibL,-r:Êaa .ie','em onentá-1o para
abusca do termo utilizado pela bibLioieca i'zen-t',-Ldismo', por exem-
plo) e, ainda, guiá-lo para demandas r'.ajs abrangentes ou mais
específicas, como:'reLigiÕes' e'ilumr.acàc r zen-l'udismo)'.

As bibliotecas são enhdaCes ür'.ie Lrreüsam .ooPerar entre si e
trabalhar intepgadamente em -''aias aü., ,Cacles. QLranto maior a in-
tegração, maiores se tomam os acer, r--S IT.â1s rapidamente se faz a
representação bibliogTatica € m€nores resultam os custos. Hoje, com
as iecnolopas drsporur eis, e rmposstvel pen-.ar em bibliotecas não
integradas a rec-1es, \Íesmo as bibhotecas qlle nào possuem nenhum
tipo de aparato, dele se podem benefiiar, atrar'és de convênios e
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intercâmbios. Cooperação, no entanto, significa o uso de uma lin-

guagem comum, áe padrões. Todos os padrões são objeto de acor-

áos ir-rt".r-tucionais, ou nacionalmente interpretados. Inexistem pa-

drões, interpretações e adaptações locais, exceto no tocante ao ar-

ranjo dos acervos físicos. Como se \rerá nos tóPicos 3.5 e3.6, busca-

se uma única norma de catalogação, utilizada tanto em diferentes

Iínguas como em diferentes alfabetos.
"Grandes 

mudanças ocorrerarn na representação bibliográfica a

partir de 1997, cujos fatos mais significativos se encontram resumi-

àamente nos topicos acima citados do capítulo 3. Aqui, trataremos

apenas de priniípios que afetaram, e continuam influenciando, a

cátalogação no mundo. O marco fundamental ocorreu com a pu-

bhcação dos Functional Requirements for BibliograPhic Records

[Ensn],6 ou requisitos furcionais para registros bibliográficos. 'Fun-

àional', nesteiaso, tem o sentido de conexão entre as funções'

Os ERnt, desde sua pubiicaÇão, se tomaram objeto de grupo per-

manente de estudos, introdr-rção em disciplinas de catalogaçáo, artá-

lises diversas, para inclusão de melhorias no próprio modelo e em

todo o conjunto por eles aÍetado, como o r,renc 21 (sucessor do uanc), a

krtemational Standard Bibliographic Description [rsso] e os novos

códigos de catalogação, alem de teses, dissertações e pesqúsas. ser-

viram de base tambem a outros modelos de requisitos funcionais,

para catalogos de nomes e de assuntos (Functional Requirements for

Authoritv bata (rmo) e Functional Requirements for Subject Au-

thority Data (rnseo)). Há vasta bibliografia sobre o tema. Portanto, os

FRBR merecem, no mínimo, tradução própria em nossa língua. As-

sim, nos limitarernos, no capítulo2, aumavisão geral do que consi-

deramos indispensável ao conhecimento do caialogador, inclusive

para melhor entendimento dos tuturos códigos de catalogação'

o modelo identifica como tarefas (ou funções) de bibliografias

nacionais e catálogos de bibliotecas:

. trtilização dos dados para encorttrar matefiais qlre correspondam

aos critérios de busca do usuário; isto é, localizar 1rinto uma única

entidade como urn conjunto de entidades como restrltado da busca;

. utilização dos dados recuperados Para identificar uma entidade;

isto é, conÍirmar que a entidade descrita corresponde àquela bus-

cada, ou para distinguir entre duas ou mais entidades com ca-

racterísticas semelhantes;
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. r;;fiüzaÇáo dos dados paraselecionfrruÍÍLaerrtidade apropriada às
necessidades do usuário; isto 4 escolher unta entidade adequa-
da aos requisitos do usuiírio quanto ao conteúdo, íormato físico
etc., ou para rejeitar uma entidade inapropriada as demandas do
usuário;

. utilização dos dados para adquirir ot obter ac€sso à entidade
descrita; isto é, adquirir uma entidade por meio de compra, em-
préstimo ou acesso remoto (rnrn).u

Para cumprimento dessas funções, segr:ndo o ponto de vista deste
manual a catalogação deve possuir as seguintes características:
integridade, clarez4 precisão, lóg* e cunsist&rcia.

Integridade significa fidelidade, horstidade na representação,
transmitindo inÍormações passíveis de verificação. Por exemplo,
se não há certeza da data de publiaçao, o catalogador acrescenta
um ponto de interrogação [?], indicando sua dúvida:

Rio de Janeiro: Editora X, [1975II

Clarcza significa que a mensagem deve ser compreensível aos
usuários. Por exemplo, numa bfuliobca infanto-fuvenil, os termos
representativos dos assuntos devem adequar-se ao público:

Pássaros (e náo ornitotqia)

Precisão significa que cada uma das inforrrações so pode repre-
sentar um único conceito, sene dubiedades ou dúvidas. Por exem-
plo,1984 como data de publica@o só pode iderrtificar a data de
publicação:

Rio de Janeiro : Editora X, í984

Lógica significa que as inforrnaçoes devern *r organizadas de
modo lógico. Por exerrplo, na descri$o de um registro do conhe-
cimento, vai-se do mais importanb (título e autor) paÍa o mais de-
talhado (dadm de publicação e pagina@o, errtre outros).

Consistência significa que a mesma solu@o deve ser sempre
usada para infonnações serrelhantes. Uma grande professora gaú-
dra de cataloga@o, Glâdis W. doArzraÍal crrstumava dizer'Errem
com consistência', isto 4 sejam coerentes anesmo no erro. Por exem-
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plo, se a biblioteca decide gerar pontos de acesso altemativos pelo
prenome, deverá fazê-lo para todos os autores:

Jorge Amado e
Amado, Jorge
Márcio Souza e
Souza, Márcio etc.

Essas características visam à maior facilidade Para o usuário em
suas buscas, tazáo de ser das bibliotecas. PermaneceÍam as caracte-

rísticas, identificadas na edição de 1995 deste manual, para que se

note a concordânci4 por inteiro, com a Declaração dos Princípios
Irrtemacionais de Catalogação, concluída em fevereiro de 2009,7 no
que tange à elaboração de códigos:

Vários princípios direcionam a construção de códigos de catalogação. O mais
importante é a conveniência do usuário.
2.1, Conaeniência do usuiirio do catálogo. As decisões relativas a descrições e

formas controladas de nomes para acesso devem ser tomadas tendo o usuário
em mente.
2.2 llso comum. O vocabulário usado nas descrições e nos pontos de acesso

deve ser adequado à maioria dos usuários.
2.3 Representaçâo. Descrições e formas controladas de nomes para acesso de-

vem ser baseadas na forma pela qual uma entidade descreve a si mesma.

2.4 Precisõo. A entidade descrita deve ser retratada fielmente.
2.5 Suficiência e necessidade. Nas descrições e formas controladas de nomes
para acesso/ devem ser utilizados aPenas os elementos necessários Para o

usuário e essenciais para identificar individualmente uma entidade'
2.6 Significôncla. Os elementos devem ser bibliograficamente significativos.
2.7 Economia. Quando existirem meios altemativos para se alcançar um obje-

tivo, deve ser dada preferência ao meio que Promova economia geraf de Íor-
ma mais adequada (i.e., menor custo ou abordagem mais simples).
2.8 Consistência epadronizaçã0. Os processos de descrição e construção de pontos
de acesso devem ser padronizados tanto quanto possível. Isso possibilita uma
maior consistênci4 aumentando também a facilidade de compartilhamento
de dados bibliográficos e de autoridade.
2.9 lntegraçao. As descrições para todos os tipos de materiais e {ormas contro-
ladas de nomes de enüdades devem ser baseadas, tanto quanto possível, em
um conjunto comum de regras.

As regras em um código de catalogação devem ser justificáveis e não arbi-

trárias. Reconhece-se que, em situações específicas, esses princípios podem
ser contraditórios e, nesse caso, deve-se adotar uma solução prática.

L.4 O catálogo
O catálogo é um dos instrumentos mais antigos das bibliotecas. A

1,1
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palavra tem sua origem no grego: r'u:c1 lkLttn) (de acordo com, sub,

baixo, ou parte) e o sufixo Ào1o; [/ogo-'] (ordem, tazáo). Assim,

'catálogo'pode significar'subjacente a razão'ou'de acordo com a

razáo', correspondendo à palar-ra cle origem lahna 'classificar''

Cabe observar, quanto ao sig3üncado c1e 1.r';i'-;, que há inúmeras

concepções, em diversos idiomas e rlicionarios, rnciiferentemente

de seu uso COmo Sufixo e prefixo, rrll aonr. sentrclos Yariados PaIa oS

dois usos. Pode ser'palavra de Der-rs trll aPenas 'palavra', quando

usado como prefixo, como em logohptr. loslrgrifo etc. ou conheci-

mento, estudo, razáo, logica, ordenacãtr. r-l'.la1'rdo usad'o como sufi-

xo, como em terminologia, arquivolc,sia, L'ir1iologra, ecologia etc.

Em vista de suas inúmeras tr.rnçÕes e caracteríshcas, aqui defi-

ne-se catálogo como segue:

Catálogo é um meio de comunicacãrr .lLLe leiorla mensagens

sobre os registros do conhecimer-Lto, üe ilrr .11 \'ários acervos/

reais ou ciberespaciais, apresentando-a. a,'-'rl sülta\e e semânti-

ca próprias e reunindo os registros t1o .ü::r',eclt-ttento por seme-

lhanças, para os usuários desses acen-rrs. C catalogo explicit4
por meio das mensagens, os atributos da-* enl.iades e os relacio-

namentos entre elas.

CutteCfoi o primeiro a elaborar os objefir-rrs rlrr caialogo e sua ProPos-
ta é aceita até hoje, com algumas variaçt'e-i e :1rrl1cos acréscimos:

Objetivos:
1. Permitir a uma pessoa encontrar um livro .i' . .--.- -.

í.r) o autor

inj o titulo [ ,eja conheciclo
(c) o assunto J

2. Mostrar o que a biblioteca possui
(o) de um autor determinado
(u) de um assunto determinado
(r) de um tipo determinado de literatura

3. Ajudar na escolha de um livro
(c) de acordo com sua edição (bibliograiicamenie )

(H) de acordo com seu caráter (literário ou tLrfrlrtr )

Para o grande bibliotecário indiano Ranganathan:!

[...] ,m catálogo de biblioteca deveria ser proietado para:
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1. revelar a cada leitor o seu documento;
2. revelar a cada documento o seu leitor;
3. poupar o tempo do leitor; e

4. por este fim, poupar o tempo da equipe.

Hoje, de acordo com a Declaração dos Princípios acima citada (2009):

o catalogo deve ser um instrumento efetivo e eficiente que permita ao_usuário:

4.1 Encontrar recursos bibliográficos em uma coleção como o resultado de

uma busca usando atributos e relações entre recursos:

4.1,.1. localizar determinado recurso
4.1,.2 lo c alizar conjuntos de recursos representando

todos os recltrsos que Pertencem a uma mesma obra

todos os recursos que incorporam uma mesma erpressão

todos os recursos que exemplificam uma mesma manifestação

todos os recursos associados a determinada pessoa, família, ou enti-
dade coletiva

todos os recursos sobre determilado assturto

todos os recursos definidos por outros critérios (língua país de publi-
cação, data de publicação, tipo de conteúdo, tipo de suporte etc')

geralmente como fiitro secundário de busca;

4.2 identificar um recurso bibliográÍico ou agente (isto é, confirmar que a enti-

dade descrita corresponde à entidade desejada ou distinguir entre duas ou

mais entidades com características similares);
4.3 selecionar um recurso bibiiográfico apropriado ao usuário (isto é, escolher

um recurso que esteja de acordo com as necessidades do usuário no que diz

respeito ao meio, conteúdo, suporte etc. ou rejeitar um reculso não apropria-

do às necessidades do usuário);
4.4 adquirir ouobter acesso a um item descrito (isto e, fornecer inÍormaçào que

crpo.it" o usuário a adquirir um item por meio de compra, empréstimo etc.,

o.i u""ssu. um item eietronicamente por meio de conexão online a uma Íonte

remota); ou acessar, adquirir ou obter r-rm dado de autoridade ou bibliográfico;

4.5 naaegar em um catáiogo e além dele (isto e, por meio do arranio lógico dos

dados bibliográÍicos e de autoridade e de maneiras claras cle se Íazer esta

navegação, incluindo a apresentação de relações entre obras, expressões, ma-

nifesiações, itens, pessoas, famílias, entidades coletivas, conceitos, objetos,

eventos e lugares).

Em síntese, pode-se dizer que os catálogos veiculam as mensagens

elaboradas pela catalogação, permitindo aos usuáÍios encontrar os

registros do conhecimento de seu interesse e permitindo aos regis-

tros do conhecimento encontÍar seus usuários'

Os catálogos (ainda) podem ser manuais ou automatizados, apre-

sentando-se sob as seguintes formas:
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o manuais: em fichas (embora, aateriormente' houvesse também

.uiatogot em foihas soltas ou em hvro' hole em desuso);

. automatizados: em linha (os mars comuns)' conectados a redes

ou a um servidor particular; em diierentes suportes físicos (como

fichas ou discos compactos), obtrdos a parhr de um servidor'

Quanto à forma de organização, os cataiogos manuais - Porque

ãi, dif"r"r,ças desapaiecem nos catalogtrs automatizados - po-

dem ser affábéticos õu sistemáticos (\'eÍ caprrulo 8)'
--^ir;il" 

um catálogo possa tomar-se de fácil consulta e de ma-

,"rri*çad simples, devã possuir as sesurntes qualidades:

. flexibilidade, o que permite: rnserçãtr continua de registros

bibliográficos relativos a novas mamlestaçÕes e itens incor-

poradãs aos acervos; exclusão de registros bibliográficos re-

ferentes a itens descartados ou perdiaLls: e mudanças nas Íe-

presentações, quando .necessário 
;

. facilidade de manuseio - o que sigrunca' alem da facilidade

para seÍ manuseado propriamente r:er boa srnalização - no

iuso de catálogos *á"t'ái', intema e e\Íema; estar em loca1

visível e acessível e apresentar rnstruções de uso' Os catálo-

gos automatizados devem semPre apresentar vrnculos (links)

de auxíiio aos usuários;
. portabilidade - o que permite ser con-'uliado fora da biblio-

teca, ou à distância;
. compacidade - o que significa oftlpar Pouco esPaço'

Os catálogos manuais e automatizados apre-ntam como vanta-

gens e desvantagens:
l- cutalogo em fi"chas, muito flexível, de facrl manuseio, não portá-

til e não comPacto;
. catálogo automatizado em linha: embora apresente todas as qua-

lidade"s, pode mostrar-se de manuseio dLrrcil para os usuários e

"tta 
t"l"ito a fatores extemos incontrolár eis' como queda de ener-

giaeprobtemasdemanutençãodesistemas'u-rdusivesegurança;
. ãatálágo em discos compactos: tambem apresenta todas as qua-

lidades, mas é extremaáente frágrl' com Pequena durabilidade'
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São qualidades importantes na elaboração de um catálogo:

uniformidade - nas representações, permite a comPreensão da
mensagem; em certas partes da catalogação, permite a reunião
de registros do conhecimento com características comuns; na
própria estruturação intema do catálogo, Íacilita seu manuseio
pelo usuário. A partir do momento em que se utiliza um sistema

ou rede, a uniformidade torna-se indispensável, com grandes

vantagens para todos;
economia na preparação e na manutenção - o que significa eco-

nomia de recursos e de tempo;
afualidade - deve estar sempre atualizado, refletindo o acervo.

ArENÇÃo! Mesmo sendo este um manual de catalogação, gostaríamos de deirar
claro que a cooperação e a maior economia qr" qràIqr"t terviço de inforrnaçâo I

pode iealizar. Éoje, para bibliotecas públicas e escolares de escolas públicas,

a sN mantém convênios gratuitos, Para uso de seus registros, que diminuem
significativamente os custos de manutenção dos acervos. Há um princípio
básico a ser lembrado por todos os catalogadores e biblioiecários em geral:

mesmo o livro doado tám um custo até chegar às màos do usuário. Diminua
este custo, usando os recursos gratuitos a seu dispor' Nào invente a roda! 

I

As qualidades na elaboração devem ser encontradas em qualquer
tipo de catálogo; porém, a escolha do melhor tipo de catálogo de-

penderá dos recursos disponíveis em cada biblioteca, do tamanho
de seu acervo e das características do público a:utlltzá-Io,

Charles Ami Cutterl0 escreveu no prefácio à quarta edição de

suas Rules Íor a dictionary catalog [Regras Para um catálogo dicioná-
rio], em 1904: "Aconveniência do público deve ser semPre coloca-

da à frente da facilidade para o catalogador."
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